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INTRODUÇÃO: As IST'S são infecções sexualmente transmissíveis pelo contato sexual sem proteção, por meio oral, vaginal ou anal, causadas por bactérias, vírus ou parasitas de uma pessoa infectada. Segundo pesquisas, pelo menos metade da população desconhecem as medidas preventivas corretas. Estudos indicam que 13% das mulheres e 18% dos homens acima de 60 anos não fazem uso do preservativo, logo, há um elevado risco de exposição, que pode estar relacionado com a falta de informações sobre saúde sexual para os idosos. OBJETIVO: Identificar na literatura a relação da falta de educação em saúde sexual com o aumento da incidência de ISTs na população idosa. MATERIAIS E MÉTODOS: O referente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada por meio da busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) tendo como descritores “Saúde do Idoso”, “Infecções Sexualmente Transmissíveis” e “Sexualidade”. Foram encontrados 12 artigos nas bases de dados BDENF e LILACS a partir dos critérios de inclusão de textos completos, em português e inglês publicados entre 2016 à 2021. Ao final, foram selecionadas e utilizadas 5 referências para o estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No decorrer dos anos, a expectativa de vida tem aumentado e, consequentemente, a quantidade de  pessoas idosas. Entre muitos aspectos sobre a qualidade de vida na terceira idade é necessário apontar a sexualidade, visto que é uma necessidade básica do indivíduo e não deve ser interrompida na velhice. Historicamente, educação em saúde sexual para idosos tem sido negligenciada, pode-se corroborar essa afirmação pela falta de prioridade nas políticas públicas de saúde no Brasil identificada nas pesquisas. Em contrapartida, as  infecções sexualmente transmissíveis têm se tornado cada vez mais comum nessa faixa etária. As infecções que mais acometem os idosos são hepatite C, hepatite B e sífilis, respectivamente. Sendo a última uma infecção crônica sistêmica que pode desenvolver úlceras que aumentam o risco de infecção por HIV. Estudos apontam que no Brasil o índice de idosos infectados pelo HIV já superou o de adolescentes de 15 a 19 anos. Além da falta de atenção do poder público na sexualidade dos idosos, nota-se a falha no preparo do profissional durante a assistência em não abordar sobre o assunto aos idosos, que também tem vergonha de questionar e sanar suas dúvidas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo mostrou que parte da população idosa possui carência de informação relacionada a vida sexual e por isso o número de casos de ISTs vem crescendo nesta população. Portanto, é necessário que profissionais de saúde estejam preparados para acolher esse grupo, uma vez que são subjugados pela sociedade por possuir uma vida sexualmente ativa, e é necessário que o idoso também esteja disposto a aprender o manejo e uso dos preservativos corretamente e a sua importância para prevenção e diminuição da incidência das ISTs.
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